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 – Braço do Norte (SC) 

 

A Escola Paroquial Dom Joaquim, foi fundada no dia 1º de agosto de 1923, sob 

a direção do Padre Nicolau Gesing. À época, a escola contava com 122 alunos/as 

matriculados/as. Os professores eram: Antônio Rohden, Pedro Scharf e Roberto Kniess. 

No dia 17 de janeiro de 1930, por meio do Decreto nº 2.362, o governador do Estado de 

Santa Catarina, Adolfo Konder, equiparou a Escola Paroquial aos Grupos Escolares do 

Estado, com isso, a escola foi transformada em Grupo Escolar Arquidiocesano Dom 

Joaquim Domingues de Oliveira. Nessa época, o diretor era o Padre Jacob Luiz Neibel e 

os professores eram: Pedro Michels, Pedro Scharf, Isaltina E. Nunes e Antônio Rohden. 

No dia 30 de março de 1930, foi fundada a Biblioteca São Luiz. Posteriormente, 

a denominação da Biblioteca foi alterada, e esta passa a ser chamada “Biblioteca Padre 

Anchieta”. Atualmente, a escola mantém um pequeno acervo desta biblioteca, com 

livros publicados entre os anos de 1915 a 1960. Na década de 1930, dois diretores 

assumem a instituição. Em 1934, o Sr. Manoel Coelho e em 1936, o professor Antônio 

Rohden. 

No dia 15 de fevereiro de 1941, foi criado por meio do Decreto nº 948, o Curso 

Complementar, este passou a funcionar anexo ao Grupo Escolar Dom Joaquim. Em 

1943, a direção era assumida pela Sra. Angélica dos Santos Guedes Cabral. 

No dia 06 de agosto de 1944, foi concluída a construção do atual prédio da 

escola. A inauguração contou com a presença do Interventor Federal Sr. Dr. Nereu 

Ramos e do patrono da escola, o Arcebispo de Florianópolis, Dom Joaquim Domingues 

de Oliveira. Em 1945, assumiu a direção do Grupo Escolar o Sr. Lauro Locks e em 

1947, pela Sra. Olga Horn de Arruda. 

Em 10 de março de 1950, por meio do Decreto nº 602, foi criado o Curso 

Normal Regional
2
 João Guimarães Pinho, que passou a funcionar anexo ao Grupo 

Escolar Dom Joaquim. Em 1963, o Curso Normal Regional João Guimarães Pinho 

passou a denominar-se Ginásio Normal João Guimarães Pinho. 

                                                           
1
 Texto baseado nas informações contidas na homepage  

http://eebdomjoaquim.blogspot.com.br/2009/08/historico-da-eeb-dom-joaquim.html 
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 O Curso Normal Regional fazia parte do Ensino Normal, distribuído em quatro anos, 

habilitando professores/as para lecionar de 1ª a 4ª série do ensino primário.  

http://eebdomjoaquim.blogspot.com.br/2009/08/historico-da-eeb-dom-joaquim.html


Em março de 1965, por meio do Decreto nº 3411, foi instalado o Segundo Grau 

na escola, sendo este denominado Colégio Normal Professor Lauro Locks. As aulas do 

segundo grau funcionavam no mesmo prédio do Grupo Escolar Dom Joaquim. 

 

Figura 1: Desfile Cívico. (s/d)  

 

Fonte: Acervo E.E.B. Dom Joaquim. Cópia Digitalizada Cemessc. 

 

Em 1971, assume a direção da escola, a Sra. Maria Osvalda Pereira. Em 1972, o 

Ginásio Normal, vinculado ao Colégio Normal Profº Lauro Locks, foi transformado, 

sem decreto, em Ciclo Básico do Colégio Normal. No dia 10 de agosto de 1976, por 

meio do Decreto nº 1.192, o Grupo Escolar e o Colégio passaram a fazer parte da 

mesma instituição de ensino, sendo denominado Colégio Dom Joaquim. 

Em 1976, assumiram a direção os seguintes educadores: Terezinha Arlete 

Kuerten Bianchini, diretora geral; Enid Daufenbach, diretora de 1º Grau; eMartinho 

Guilherme Oenning, diretor do 2º Grau. 

Em 1983, foi criado o Pré-Escolar. Em 1987, a direção era composta pelos 

educadores: Maria Ana Pires de Oliveira, diretora geral e Fridolino José Isidoro, diretor 

adjunto. 

 

 

 

 



 

Figura 2: Fachada do Colégio Estadual Dom Joaquim, 1987. 

 

Fonte: Acervo E.E.B. Dom Joaquim. Cópia Digitalizada Cemessc. 

 

Em 1991, assume a direção geral o Sr. Inivaldo João Ostrowski; Terezinha 

Volpato, como diretora adjunta. No ano seguinte, Nivaldo de Oliveira Souza assume o 

cargo de diretor adjunto. Em 1995, Rita Azevedo assume a direção geral da escola, 

sendo auxiliada pelas diretoras adjuntas: Marlene de Oliveira Santos e Terezinha 

Volpato. No ano seguinte, Terezinha Volpato foi substituída por Zélia Della Giustina 

Guinzani. Em 1999, assumem a direção: Maria Niehues Soeth e José de Oliveira 

Knaben. 

Até o ano de 1999, o Colégio Estadual Dom Joaquim mantinha em 

funcionamento, a Educação Infantil, antes chamado de Pré-Escolar, Educação 

Fundamental, que antes compreendia o primário e o ginásio; e o Ensino Médio, antes 

chamado de Curso de Educação Geral. Além destes, a escola mantinha o Curso de 

Magistério, com Habilitação em Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental. 

No ano 2000, houve um reordenamento, por meio do qual a instituição escolar 

passou a denominar-se Escola de Educação Básica Dom Joaquim, atendendo alunos/as 

do Ensino Fundamental das Séries Finais e Ensino Médio. Em 2003, assumem a direção 



as educadoras Valburga Beza Michels, Rosiani Cunha de Souza e Iêda de Oliveira 

Waterkemper, as quais permaneceram nos cargos até maio de 2004. 

Em 2004, teve início a construção do Ginásio Poliesportivo. No dia 05 de maio 

de 2004, assumem Orildo De Biasi Raldi e Waldir da Rosa como diretores adjuntos e 

Rita Azevedo Felipe, como diretora geral. Em janeiro doa no seguinte, o diretor adjunto 

Waldir da Rosa foi substituído por Zélia Della Giustina Guinzani. Em 2006, com a 

mudança da Legislação Estadual, Rita Azevedo Felipe passa ser Diretora da Escola e 

Zélia Della Giustina Guinzani sua Assessora. 

 

BIOGRAFIA DO PATRONO
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Figura 3: Arcebispo Dom Joaquim Domingues de Oliveira. 

 

Fonte:<http://arquifln.org.br/detalhe_00500.php?cod_select=571&cod_002=2> Acesso em: 01 fev.2014. 

 

Dom Joaquim nasceu em Vila Nova de Gaia, Portugal, no dia 04 de dezembro 

de 1878. Filho do capitão Joaquim Domingues de Oliveira Belleza e Joaquina da Silva 

Mota. Veio para o Brasil ainda criança e morou em São Paulo, onde estudou em escolas 

públicas e cursou o ensino secundário no Liceu Coração de Jesus. Cursou o Ginásio 

Paulista, onde teve aulas de Português e Francês com o poeta Dr. Silvio de Almeida. 

Realizou os exames preparatórios no Curso da Faculdade de Direito de São 

Paulo e matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Porém, antes de 

iniciar as aulas no Curso de Medicina, matriculou-se no Seminário Episcopal de São 

Paulo. 
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 Texto baseado nas informações contida na homepage em: 

<http://arquifln.org.br/detalhe_00500.php?cod_select=571&cod_002=2 
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http://arquifln.org.br/detalhe_00500.php?cod_select=571&cod_002=2


Em 1898, iniciou seus estudos no Seminário Episcopal de São Paulo. Em 1901, 

foi ordenado sacerdote pelo Bispo Diocesano D. Antônio Cândido Alvarenga. Em 1905, 

viajou a Roma para concluir seus estudos de Direito Canônico e em 1907, recebe o 

título de “Doutor Sive Magister” em Direito Canônico. Em 1910, foi nomeado Cônego 

da Catedral, onde assumiu o cargo de Secretario do Cabido. Em 1914, foi nomeado 

Bispo da Diocese de Florianópolis, que em 1927 foi elevada a Arquidiocese, sendo este 

o seu primeiro Arcebispo. Faleceu em Florianópolis no dia 18 de maio de 1967.  
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